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No último dia 28 de janeiro, um 
domingo, por volta das 21 horas, três 
homens invadiram as dependências da 
ETE San Martim, fizeram reféns os dois 
operadores e o guarda, e “limparam” o 
local. Os elementos cortaram a concer-
tina nos fundos da estação, num local 
em que as câmeras de vigilância não 
alcançam.

Os trabalhadores foram amarra-
dos pelas mãos e pés e mantidos sob 
ameaça de armas de fogo, enquanto 

ETE San Martin é assaltada
Trabalhadores foram amarrados e mantidos reféns sob a mira de revólveres

os elementos “limpavam” a ETE. Fo-
ram roubados: computador, impresso-
ra, ventilador de teto, equipamentos de 
laboratório, além de pertences pessoais 
das vítimas (celulares carteiras alian-
ças, cartão de crédito, cartões de vale 
alimentação e refeição). Depois de van-
dalizar a motocicleta de um dos opera-
dores, eles fugiram em dois carros que 
estavam estacionados na ETE.

A ETE está instalada em um local 
bem afastado de Campinas, quase no 

limite com Paulínia. O acesso à estação 
é feito por um caminho perigoso. Para 
chegar lá, depois de descer do ônibus 
é preciso caminhar cerca de 2 quilôme-
tros, razão pela qual os operadores utili-
zam seus veículos particulares. 

A direção do Sindae enviou ofício à 
presidência da Sanasa cobrando a ado-
ção de medidas para garantir mais segu-
rança e a disponibilização de transporte 
para levar e trazer os operadores. Além 
do ressarcimento dos prejuízos dos tra-
balhadores.

A comissão encarregada de 
reavaliar as metas da Partici-
pação nos Lucros e Resultados 
(PLR), conforme o Parágrafo 
Único da cláusula 16 do atual 
Acordo Coletivo de Trablho 

Comissão da PLR se reúne pela primeira vez
(ACT), realizou sua primeira 
reunião na última quarta-feira, 
7 de fevereiro. Os companhei-
ros Nelson dos Anjos Rocha e 
Marcos Alnei Sestari são os re-
presentantes do Sindae na co-

missão.
Neste primeiro encontro, os 

representantes da Sanasa fi-
zeram um balanço das metas 
existentes atualmente e como 
se dá o cumprimento delas pe-
los trabalhadores. Em alguns 
itens, de acordo com a empre-
sa, os resultados superam tran-
quilamente as metas previa-
mente fixadas.

Na próxima reunião, em data 
ainda a ser definida, os mem-
bros da comissão vão começar 
a discutir e avaliar a necessida-
de de alterar ou não as metas 
existentes atualmente; ou até 
mesmo instituir novas metas.

Se de um lado, a revisão das 
metas é necessária, de outro, 
também vai reforçar a nossa 
posição, que será defendida na 
próxima data-base, de um rea-
juste considerável no atual va-
lor da PLR.

Os trabalhadores já aposen-
tados ou que vão se aposen-
tar, e pretendem se desligar da 
empresa, devem ficar atentos. 
Foi aberto um novo prazo para 
aderir ao Programa de Aposen-
tadoria Incentivada (PAI), nos 
termos da cláusula 90 do atual 
Acordo Coletivo de Trabalho 
2016-2018: 15 de fevereiro a 15 
de março. Aqueles que forem 
aderir, devem comunicar sua 
decisão à Gerência de Recursos 
Humanos, por escrito neste pe-
ríodo. 

Pensa em aderir ao PAI? Hora é agora
Podem fazer a adesão ao 

PAI os trabalhadores que já 
estão aposentados ou vierem a 
se aposentar durante o ano de 
2018, e querem sair da Sanasa. 

Mas, se o trabalhador está 
aposentado ou vai se aposentar 
brevemente, mas, pretende con-
tinuar trabalhando, não preci-
sa aderir ao PAI. Importante: 
quem aderir ao programa, de-
verá, obrigatoriamente, se des-
ligar da empresa até o dia 31 de 
dezembro de 2018.
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A direção do Sindae alerta os tra-
balhadores para a data limite para 
compensar as horas paradas na gre-
ve em defesa do Acordo Coletivo de 
Trabalho (ACT), realizada em feve-
reiro de 2016. O prazo termina no 
dia 15 de maio. Fique atento.

O total de horas a serem compen-
sadas é de 36, porém, muita gente 
tem um número menor. Durante as 
negociações da campanha salarial 
do ano passado, ficou acertada a 
possibilidade de utilização do siste-

Prazo para compensar horas da greve 
em defesa do ACT vai até 15 de maio

ma “horas em haver” para fazer esta 
compensação.

O envio de horas ao sistema é 
prerrogativa do trabalhador, assim 
como a forma de utilizá-las também. 
Nos setores onde não é possível ge-
rar horas extras, cabe à Sanasa de-
finir formas para compensação. Po-
rém, se até o dia 15 de maio as horas 
da greve não foram compensadas, a 
Sanasa efetuará o desconto com os 
reflexos no vale alimentação, férias 
e prêmio incentivo.  

Cabeleireira
A direção do Sindae volta 

a informar os associados que, 
embora a cabeleireira esteja 
de férias entre 1º de fevereiro 
e 2 de março, o salão conti-
nua funcionando. Um pro-
fissional foi contratado para 
atender os associados e seus 
dependentes neste período. 

Dos mais de 34 milhões de benefi-
ciários do INSS, quase 30 milhões já 
realizaram a comprovação de vida. Até 
janeiro de 2018, 4,7 milhões de bene-
ficiários ainda não compareceram aos 
bancos pagadores de seu benefício para 
realizar o procedimento. A prova de 
vida é obrigatória para todos os bene-
ficiários do INSS que recebem por con-
ta corrente, conta poupança ou cartão 
magnético.

Quem não fizer a comprovação de 
vida no tempo previsto poderá ter seu 
pagamento interrompido.

O prazo para o comparecimento das 
pessoas que ainda não fizeram a prova 
de vida em 2017 terminaria em 31 de 
dezembro de 2017, mas por causa do 
grande número de beneficiários que 
ainda não realizou, o procedimento o 
prazo foi estendido até 28 de fevereiro 
de 2018.

Não é necessário ir à Agência da 
Previdência Social. A comprovação de 
vida é realizada diretamente no banco 
em que o segurado recebe o benefício 
mediante a apresentação de um docu-
mento de identificação com foto (car-
teira de identidade, carteira de trabalho, 
carteira nacional de habilitação, etc.) e 
o número do benefício.

Aposentado, você tem até 28/02 
para provar ao INSS que está vivo

Municípios podem ir à falência 
se reforma da Previdência 

Social de Temer for aprovada
Apesar de não ter conseguido até 

agora os 308 votos necessários para 
aprovar a reforma da Previdência, 
o governo de Michel Temer (MDB-
-SP) continua pressionando os de-
putados a votarem a medida que 
restringe o acesso à aposentadoria 
de milhões de brasileiros.

Depois de várias tentativas mal-
sucedidas, Temer quer votar a refor-
ma na semana de 19 a 23 de feverei-
ro. Os movimentos sociais e sindical 
e os parlamentares de oposição estão 
na linha de frente contra a aprova-
ção desta reforma que, na realidade, 
significa o fim da aposentadoria, em 
especial para os mais pobres, que 
têm emprego sem carteira assinada, 
contratos de trabalho intermitente, 
ficam longos períodos desemprega-
dos e trabalham no campo.

MUNICÍPIOS AFETADOS
A maior fonte de renda de 70% 

(3.875) dos 5.566 municípios brasi-

leiros são os benefícios pagos pela 
Previdência Social, que superam, 
inclusive, os repasses do Fundo de 
Participação dos Municípios (FPM), 
uma espécie de mesada transferida 
pelo Executivo, como previsto na 
Constituição. Em muitos casos, o 
valor dos benefícios previdenciários 
recebidos pelos aposentados supera 
até mesmo a Arrecadação total do 
município, como ocorreu em 2010, 
quando 82,4% das cidades tiveram 
Arrecadação inferior ao valor das 
aposentadorias pagas pelo INSS.

Um exemplo do estrago que essa 
reforma pode causar em pequenas 
cidades é o caso da maioria dos mu-
nicípios sergipanos. Segundo o eco-
nomista Luís Moura, do DIEESE/
SE, em 54 dos 75 municípios sergi-
panos, o volume de pagamento de 
benefícios previdenciários efetuados 
pelo INSS supera o Fundo de Parti-
cipação dos Municípios (FPM).


